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Resumo 

 

A dislexia é uma dificuldade de aprendizagem específica de origem neurológica 

caracterizada por uma dificuldade na precisão e/ou fluência na leitura de palavras, resultante 

de défices na componente fonológica da linguagem (IDA, 2002; Lyon, Shaywitz, & 

Shaywitz, 2003). Para além das dificuldades específicas nos processos de leitura e escrita as 

crianças disléxicas tendem a apresentar um conjunto de alterações neurocognitivas e 

neuropsicológicas identificadas nos desempenhos em subtestes e factores da WISC-III e em 

tarefas de avaliação da consciência fonológica, nomeação rápida, memória de trabalho e 

funções executivas (Chilosi et al., 2009; De Clercq-Quaegebeur et al., 2010; Kirby, Parrila, & 

Pfeiffer, 2003; Menghini et al., 2010; Prifitera & Saklofske, 1998; Snowling, 2000; Snowling 

& Hulme, 2005; Watkins, Kush, & Glutting, 1997).  

Amostra: 45 crianças (25 Grupo Disléxico; 20 Grupo de Controlo) com idades 

compreendidas entre os 8 – 12 anos e uma escolaridade entre o 3º – 6º anos. Instrumentos: 

WISC-III e Bateria de Avaliação Neuropsicológica de Coimbra (BANC). Resultados: Foram 

encontradas diferenças significativas (GD < GC) em alguns subtestes (Informação, 

Semelhanças, Aritmética, Compreensão e Memória de Dígitos), factores (Compreensão 

Verbal, ACID, SCAD e FD) e QI’s (QIV e QIEC) da WISC-III e nos testes Aprendizagem 



Verbal de Lista de Palavras, Trail Making Test B, Barragem 2 Sinais, Consciência 

Fonológica e Nomeação Rápida da BANC. Foram observadas diferenças estatisticamente 

significativas em função do género em alguns subtestes da WISC-III e BANC, mas não na 

interacção género x grupo disléxico/controlo. 
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